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principais doenças do gado

Evento promovido pelo MAPA e pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento será realizado
em São João da Boa Vista
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O Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR) é um sistema de 
informações para auxiliar no 
processo de regularização 
ambiental das propriedades, 
com o levantamento de infor-
mações georreferenciadas do 
imóvel, delimitação das Áreas 
de Proteção Permanente (APP), 
Reserva Legal (RL), remanes-
centes de vegetação nativa, 
área rural consolidada, áreas 
de interesse social e de utilida-
de pública.

Trata-se de uma ferramen-
ta importante para auxiliar no 
planejamento do imóvel rural 
e na recuperação de áreas de-
gradadas, contribuindo para a 
conservação do meio ambien-
te e melhor qualidade de vida 
para todos. Além disso, a ins-
crição no CAR é fundamental 
para que o produtor rural te-
nha segurança jurídica em sua 
atividade, ou seja, tenha tran-
quilidade para planejar ações e 
tomar decisões a curto, médio 
e longo prazo, garantindo a ge-
ração de emprego e renda.

Por determinação do Novo 
Código Florestal, instituído pela 
Lei 12.651 de 2012, toda pro-
priedade ou posse rural deve 
ser cadastrada no sistema. No 
Estado de São Paulo, o prazo 
para o preenchimento do CAR 
vai até o dia 6 de maio. Das 
330 mil propriedades rurais 
existentes em todo o estado, 
em torno de 43 mil já fizeram 
o cadastro, o que corresponde 
a 25%.

Caso uma propriedade ou 
posse não esteja inscrita no 
CAR até o limite do prazo, seu 
proprietário ou posseiro pode-
rá sofrer sanções como adver-
tências ou multas, além de não 
poder mais obter nenhuma au-
torização ambiental ou crédito 
rural. E somente com o CAR 
será possível aderir ao Progra-
ma de Regularização Ambien-
tal (PRA), que permitirá obter 
o uso consolidado em Áreas de 
Preservação Permanente que 
já estavam sendo utilizadas em 
22 de julho de 2008, conforme 
os critérios da Lei.

Diante disso, os proprietá-
rios de imóveis rurais devem 
procurar a Casa da Agricultura 
ou o Departamento de Agricul-
tura e Meio Ambiente de seu 
município para providenciar 
seu cadastramento neste sis-
tema!

O prazo está acabando

EDITORIAL Divinolândia promove congresso “O 
Papel da Mulher na Produção do Café”

Vem aí a Queima
do Alho

Foi realizado na manhã de 
sábado, 7 de março, no 
Sindicato Rural de Divinolândia, 
o Congresso “O Papel da 
Mulher na Produção do Café”. O 
evento teve como palestrante 
Marisa Helena Oliveira Sousa 
Contreras, natural de Areado 
(MG), a qual ministrou a 
palestra “A Mulher no Cenário 
da Cafeicultura – O Despertar 
do Empreendedorismo”.
O congresso foi realizado através 
do Sindicato Rural, do Senar 
e da Federação da Agricultura 
do Estado de São Paulo e teve 
o apoio da Associação dos 
Cafeicultores de Montanha 
de Divinolândia (APROD). 
Na ocasião participaram as 
cafeicultoras associadas à 
APROD, além da primeira dama 
Cláudia Maria Jacóia e também 
algumas empreendedoras do 
município. 

Já começaram os 
preparativos para 
uma das festividades 
mais tradicionais de 
Divinolândia: a Queima 
do Alho - Festival 
Gastronômico de Comida 
Tropeira. O evento será 
realizado no domingo, 
19 de abril, com abertura 
programada para as 10h. 
De acordo com a 
programação, entre às 
12h e 14h30, acontece 
a degustação de comida 
tropeira no Pesqueiro 

Recanto dos Lagos, 
no Bairro Laranjal. 
Na ocasião, haverá 
serviço de bar e show 
ao vivo. Os ingressos 
são limitados e estão 
à venda por R$ 20,00. 
Os pontos de venda são 
no Varejão Qualidade e 
no Restaurante Divino 
Sabor.  
Vale destacar que a 
Queima de Alho tem a 
organização da DiqBem 
e o apoio da Kometudo 
Alimentos.
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A Unifeob realizará o 1º 
Simpósio de Tecnologia de 
Produção na Bataticultura 
(SIBA) entre nos dias 1, 2 e 
3 de maio, no Centro Cultural 
Octávio Bastos, localizado na 
rua Riachuelo, nº 571, em São 
João da Boa Vista. Com o apoio 
da Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande do 
Sul (ABVGS), da Cooperativa 
dos Bataticultores da Região 
de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) e da Associação 
Brasileira de Horticultura (ABH), 
o evento tem o patrocínio da 
Bayer CropScience, da Tecno 
Nutrição e da Start Plus New 
Deal Agroscience.
A programação começa na 
manhã de sexta-feira, 1, quando 
será abordado um panorama 
geral e os aspectos econômicos 
do setor da bataticultura. Na 
ocasião será comentado sobre 
a cadeia da batata e a situação 
regional, além dos aspectos 
básicos da produção – desde 
o plantio até a colheita – e o 

mercado e comercialização. 
No período da tarde, o simpósio 
prossegue trazendo como 
tema a fertilidade do solo e 
nutrição na bataticultura. Serão 
ministradas palestras sobre 
as práticas corretivas para a 
produção de batata – calagem, 
fosfatagem e gessagem –, o uso 
de micronutrientes na cultura, a 
matéria orgânica do solo, bem 

como a nutrição e adubação do 
tubérculo. 
Na manhã de sábado, 2, o 
tema abordado será o manejo 
fitossanitário. Nesta etapa, serão 
apresentadas palestras sobre 
a mosca branca – transmissão 
de viroses na bataticultura –, 
o controle de fitonematóides, 
o monitoramento climático no 
controle de doenças e o manejo 

integrado. 
Já a tarde, a programação será 
focada nos sistemas de irrigação, 
bem como na mecanização, 
qualidade operacional e 
competitividade de batata no 
Brasil. Também serão tratados 
assuntos como a colheita 
mecanizada, a tecnologia de 
aplicação aérea e terrestre e as 
soluções Bayer para proteção e 
cultivo da batata. 
O simpósio se encerra na 
manhã de domingo, 3, quando 
abordará como tema a “Quebra 
do nomadismo na bataticultura: 
É possível sempre produzir 
na mesma área?”. Na ocasião 
serão apresentadas palestras 
sobre as novas tecnologias na 
produção da semente batata, 
o processamento do produto 
e o manejo de doenças com 
enfoque em Bacillus Subtilis. 
As inscrições para o evento 
estão abertas e podem ser 
efetuadas pelo telefone (19) 
3634-3322.

1º Simpósio de Tecnologia de Produção
na Bataticultura será em maio

Evento será realizado em São João da Boa Vista e abordará vários temas voltados para a produção da batata
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A Sicredi União PR/SP terminou 
o ano de 2014 com recursos 
totais de R$ 1,3 bilhão, um 
crescimento de 15,6% em 
relação a dezembro de 2013. 
Este é um dos números que 
o presidente da cooperativa, 
Wellington Ferreira, apresentou 
quando esteve na região Centro 
Leste Paulista para as Reuniões 
Deliberativas de Núcleos da 
cooperativa de crédito. “Em 
2014, a instituição superou 
todas as metas de crescimento 
traçadas ao final do período”, 
informou o presidente.
Wellington Ferreira destacou 
ainda que a projeção de 
crescimento da cooperativa 
para este ano é de 20%, 
embora o cenário econômico 
não seja dos mais otimistas. 
“Sabemos que será um ano de 
muita dificuldade econômica 
no Brasil, porém, a Sicredi 
União tem um planejamento 
de crescimento traçado para 
cinco anos e acreditamos que 
vamos alcançar nossas metas”, 
afirmou.
Além do Centro Leste de São 
Paulo, região aberta há pouco 
mais de dois anos, a Sicredi União 
engloba as regionais Norte e 
Noroeste do Paraná, totalizando 
71 agências que atendem a 
108 municípios. “Portanto, 
temos muito a expandir”, 
comentou Ferreira, lembrando 
que na crise mundial de 2008, 
as cooperativas de crédito 
cresceram, em todo o mundo, 
bem mais que os bancos. Ele 
atribui o crescimento ao maior 
conhecimento das pessoas 
sobre o que são as cooperativas 
de crédito e por serem elas ‘uma 
sociedade de pessoas e não de 

capital’. Neste ano serão abertas 
seis novas agências da Sicredi 
União, todas na Regional Centro 
Leste Paulista. Duas já foram 
inauguradas no início deste 
mês de março, nas cidades de 
Leme e Rio Claro. “As próximas 
serão abertas nas cidades de 
Aguaí, Caconde, Casa Branca e 
Mococa, que passarão a contar 
com unidades de atendimento 
no segundo semestre”, afirmou.

Crescimento dobrado
Wellington Ferreira ressaltou 
que a Sicredi União PR/SP 
tem dobrado o crescimento a 
cada três anos. Atualmente a 
cooperativa recebe em média 
1.200 novos associados por 
mês.
Em 2014, foi registrado um 
crescimento de 12,7% de 
clientes associados, totalizando 
100.711, acima da meta 

traçada, que era de 96.871. 
A meta, nesta área, é crescer 
9%, atingindo 110.620 este 
ano. A Sicredi União também 
comemora o crescimento de 
mulheres associadas, que 
atingiu 35%. 

Total de depósitos
Outro dado apresentado pelo 
presidente da Sicredi União 
PR/SP, é em relação ao total 
de depósitos que, em 2014, 
alcançou R$ 1,060 bilhão, 
também superando a meta 
traçada, que era de R$ 1,007 bi 
e registrando um crescimento 
de 14,6% em relação ao ano 
anterior.
Outro número expressivo diz 
respeito ao patrimônio líquido 
da cooperativa, que chegou 
ao final do ano com R$ 196, 9 
milhões, evoluindo 19,1% em 
relação a 2013 e superando a 

meta de R$ 187,1 mi.

Operações de crédito
As operações de crédito 
comercial, rural, longo prazo 
e outros atingiram R$ 1,031 
bilhão um salto de 14,2% em 
relação a dezembro de 2013 
e acima das expectativas 
anteriormente traçadas, que 
eram atingir, ao final de 2014, 
R$ 977 milhões. A direção da 
cooperativa calcula que as 
operações efetuadas pela Sicredi 
União proporcionaram uma 
economia gerada por menores 
taxas de R$ 22.711.100,00 
a seus clientes associados. 
Estão incluídos nesses cálculos, 
a economia gerada pelas 
isenções do IOF em operações 
de crédito com a cooperativa, 
da cesta de serviços, cartões 
de crédito, seguros, consórcio, 
entre outros.

Sicredi União PR/SP
A instituição financeira 
cooperativa possui 71 agências 
espalhadas na nossa área de 
atuação, que abrange o Norte e 
Noroeste do Paraná e o Centro 
Leste de São Paulo. Atende mais 
de 100 mil clientes associados 
e conta com todos os produtos 
e serviços de um banco. Hoje é 
uma das maiores cooperativas 
do Brasil. Com as inaugurações 
de Leme Rio Claro, o Centro 
Leste Paulista chega a 13 
pontos de atendimento, pois já 
conta com agências nas cidades 
de Americana, Araras, Espírito 
Santo do Pinhal, Itapira, 
Limeira, Mogi Guaçu, Mogi 
Mirim, Piracicaba, São João Boa 
Vista, São José do Rio Pardo e 
Vargem Grande do Sul.

Sicredi União PR/SP projeta crescimento
de 20% em 2015

Aguaí, Caconde, Casa Branca e Mococa passarão a contar com unidades de atendimento
no segundo semestre

Wellington Ferreira, presidente da Sicredi União PR/SP
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Considerando que o Brasil está 
entre os maiores exportadores 
de carne bovina do mundo, 
torna-se necessário fortalecer 
o sistema de vigilância 
epidemiológica, principalmente 
com relação às doenças que 
atingem estes animais. Diante 
disso, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA) do Estado de São Paulo 
promoverão o 1º Workshop 
Regional sobre Vigilância das 
Síndromes Neurológicas em 
Herbívoros. O evento será 
realizado na sexta-feira, 17 
de abril, nas dependências do 
Centro Cultural Octávio Bastos, 
localizado na rua Riachuelo, nº 
571, centro de São João da Boa 
Vista.
Esta iniciativa tem o apoio do 
Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São 
Paulo juntamente com a Unifeob. 
O workshop tem como principal 

proposta a capacitação dos 
médicos veterinários da região, 
os quais terão a chance de se 
atualizarem com relação a estas 
doenças, além de estreitarem 
seus relacionamentos com 
outros profissionais da região e 
do MAPA e a SAA.
Entre os principais temas que 
serão discutidos está a raiva, uma 
das doenças que pode matar o 

gado e causar grandes prejuízos 
aos criadores. Transmitida 
pelo morcego hematófago 
Desmodus rotundus, o qual 
tem uma enorme capacidade de 
adaptação. 
Para o Estado, os prejuízos 
decorrem de gastos com 
diagnósticos, vacinas e pessoal 
que atua na prevenção da 
doença. Para a comunidade 

internacional a doença é 
um fator de depreciação do 
produto. Sendo uma zoonose, a 
raiva representa sérios riscos à 
saúde pública.
Outro assunto que estará 
em pauta é a encefalopatia 
espongiforme bovina – também 
conhecida como doença da vaca 
louca. Esta é uma enfermidade 
muito grave, pois não tem cura 
e é mortal, podendo também 
ser transmitida ao ser humano. 
Nos animais, a transmissão da 
doença ocorre pela ingestão de 
farinhas de carne e ossos, tecidos 
nervosos, cama-de-frango, 
dejetos de suínos ou qualquer 
outro tipo de alimento que 
contenha em sua composição 
proteínas de origem animal. Já 
no homem, ela é transmitida 
por meio da ingestão de carne 
contaminada ou através da 
transfusão de sangue e seus 
derivados provenientes de 
pessoas contaminadas.

Workshop regional abordará principais
doenças do gado

Evento promovido pelo MAPA e pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento
será realizado em São João da Boa Vista

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

F-250XLT DIESEL ANO 2001F-250 XLT SUPER DUTY DIESEL ANO 2007TRATOR MF292 4x4 ANO 2004PLANTADEIRA PST2E 8-7 ANO 2001

F-4000 CARROCERIA ANO 2009 HILUX SW-4 AUTOMATIC ANO 2008 S-10 COLINA 4x4 ANO 2008PAJERO SPORT AUTOMATC ANO 2008 S-10 COLINA 4x4 ANO 2008 S-10 EXECUTIVA DIESEL ANO 2011

F-1000 DIESEL ANO 89 F-1000 XLT COMPLETA ANO 1998
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Administratora e Corretora de SegurosAdministratora e Corretora de Seguros

(19) 3643-2332 - Cel.: 9 9304-1994 / 9 9297-8940
Rua Dr. Moacir Trancoso Peres, 632 - Vargem Grande do Sul - SP

bercanseg@uol.com.br

Seguros para tratores,
máquinas e equipamentos

agrícolas, veículos,
vida, previdência, 

residencial e empresarial.

Seguros para tratores,
máquinas e equipamentos

agrícolas, veículos,
vida, previdência, 

residencial e empresarial.

O workshop terá início às 8h com 

a distribuição dos materiais aos 

participantes. Em seguida será 

ministrada uma palestra sobre o 

Programa Estadual de Controle 

da Raiva dos Herbívoros 

(PECRH). Esta iniciativa do 

Governo Estadual visa proteger 

os rebanhos suscetíveis à 

doença, mediante vacinação, 

controle dos transmissores e do 

trânsito de animais, desenvolver 

sistema eficaz de vigilância 

epidemiológica e estimular 

a participação comunitária 

na defesa sanitária animal, 

diminuindo o agravo à produção 

pecuária e preservando a saúde 

pública.

Logo após, os participantes 

participarão da palestra sobre 

o Programa Nacional de 

Prevenção da Encefalopatia 

Espongiforme Bovina (PNEEB). 

Esta medida adotada pelo 

Governo Federal visa manter 

um sistema de vigilância para 

detecção de animais infectados.

A programação continua 

com as orientações sobre a 

colheita e envio de amostras 

para diagnóstico laboratorial, 

abordando ainda o diagnóstico 

diferencial de encefalites de 

herbívoros e os formulários 

para preenchimento.

Também estará em pauta as 

normas sobre transporte de 

amostras e o estudos de casos – 

atendimento, colheita e remessa 

de material (formulários), 

discussão e apresentação de 

fatos relacionados a estes 

temas. O encerramento está 

previsto para às 18h30. As 

inscrições são gratuitas e 

podem ser feitas através do 

e-mail treinamento.mapacda@

gmail.com.

Programas de controle a raiva e a doença da vaca 
louca estarão em pauta

Evento trará orientações sobre a colheita e envio de amostras para diagnóstico laboratorial,
abordando ainda o diagnóstico diferencial de encefalites de herbívoros
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Além de capacitar os profissionais 
da região, o 1º Workshop 
Regional sobre Vigilância das 
Síndromes Neurológicas em 
Herbívoros também estará 
aberto para os alunos do 5º 
ano do curso de Medicina 
Veterinária da Unifeob. Com 
mais de 20 anos de tradição, o 
curso já formou mais de 1.000 
veterinários e vem registrando 
alta empregabilidade com 
profissionais de nível no 
mercado de trabalho, ocupando 
cargos de ponta no setor. No 
decorrer dos cinco anos de 
graduação, o curso oferece 
atividades integradas durante 
todo o dia, sendo que nos quatro 
primeiros módulos, as aulas são 
concentradas em um período.  
Nos horários vagos o aluno 
pode desenvolver atividades 
pedagógicas complementares 
no Hospital Veterinário e Fazenda 
Escola Unifeob, aproximando-

se assim das atividades práticas 
desenvolvidas na profissão.
Nos demais módulos as 
atividades acadêmicas são 
desenvolvidas em período 
integral, combinando matutino 
e vespertino. O Hospital 
Veterinário (HOVET), conta 
equipe de profissionais 
qualificados com uma ampla e 

bem equipada estrutura física, 
idealizada para o aprendizado 
e exercício da medicina animal. 
São oferecidos atendimentos 
especializados na área de 
oftalmologia, homeopatia e 
fisioterapia.

Esclarecendo dúvidas
Tanto para os veterinários, 

como para os universitários, 
o workshop promete 
esclarecer muitas dúvidas 
e, principalmente, corrigir 
eventuais erros que ocorrem 
durante a coleta de materiais 
para exames laboratoriais. “O 
objetivo principal do workshop 
é capacitar os profissionais que 
estão coletando amostras de 
sistema nervoso central para 
reduzir as não conformidades 
e perdas de amostras para 
diagnóstico da encefalopatia 
espongiforme bovina, por 
falhas no uso e preenchimento 
do Formulário de Colheita de 
amostras, atualizando assim os 
participantes para o diagnóstico 
de doenças neurológicas 
quanto à situação atual, 
vigilância e procedimentos, 
visando diminuição de amostras 
não conformes”, destaca a 
organização.

Alunos da Unifeob participarão do workshop
Estudantes do 5º ano do curso de Medicina Veterinária estarão presentes na capacitação

APROVEITEAPROVEITE
PROMOÇÃO DE PEÇAS

AMICI TRATORES:

VISITE-NOS
Loja 1 - Rod. Anhanguera, Km 171 - Araras/SP - (19) 3542-4700

Loja 2 - Rod. S. J. da Boa Vista/Águas da Prata, Km 226,5
São João da Boa Vista/SP - (19) 3631-0234

Loja 3 – NOVAS INSTALAÇÕES
Rua Maria de Simone Prósperi ,  No. 25 - Chácaras Bom Jardim
Guaxupé - M.G. -  “ao lado do trevo, saída S/P” - (35) 3552-6021.

• Embreagem à partir
de R$ 1.150,00

• Rolamento encosto de embreagem
à partir de R$ 50,00

• Filtro de Ar à partir de R$ 55,00
• Óleo WBF100, Rimula X ou Spirax 90

R$ 230,00 cada (balde 20lts)
Promoção válida até 10/5 ou enquanto durarem os estoques

E mais: Garantia de 12 meses para serviços
e Peças Originais instaladas em nossa oficina.
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Com as chuvas de 2015, os 
pomares de laranja pêra de 
Aguaí floresceram mais do que o 
esperado e a safra pode render 
quase 284 mil toneladas. O 
município tem 228 produtores 
de laranja. Toda a região de 
São João da Boa Vista, que 
tem 10 municípios, deve 
produzir mais de 10 milhões de 
toneladas. Como as frutas vão 
ficar maduras fora de época, 
os produtores podem conseguir 
preços melhores. É uma 
esperança para recuperar as 
perdas causadas pela estiagem 
no ano de 2014.
As pulverizações aumentaram 
de uma para duas vezes no 
mês para evitar doenças que 
atingem a casca da laranja e 
fazem o fruto perder o valor 
de mercado. As chuvas no 
último mês foram 30% acima 
do esperado e favoreceram o 
surgimento de novas flores. A 
expectativa é de mais frutos, 
já que na florada principal, 
entre setembro e novembro, 
os pomares sofreram por causa 
da baixa umidade e das altas 
temperaturas.
Essa será a terceira florada, 
considerada fora de época. Na 
fazenda de 290 hectares, 30 mil 
pés vão produzir novamente. 
“A variedade de pêra está 
florescendo novamente. Essa 
fruta vai sair fora de época e 
esperamos que no mercado in 
natura tenha um valor agregado 
bom”, afirma o produtor de 

laranja João Ricardo Ivers.
Para o agrônomo Weber Marti, 
a nova florada vai ser boa para 
os produtores. “Na florada 
principal da primavera houve 
seca que causou o abortamento 
de frutos do tamanho das 
azeitonas. Então o pomar fica 
debilitado e sem frutos. Essa 
florada em variedade de peras 
e algumas limas, ela é comum, 
só que não tão intenso como 
nesse ano devido às chuvas. 
Vai proporcionar maior renda 
porque sempre pega um valor 
melhor de mercado do que os 
frutos da florada principal”, 

comenta.
Antonio Carlos Simoneti possui 
uma fazenda de 400 hectares 
com 150 mil pés de laranja que 
vão florescer novamente. Os 
botões ainda estão se abrindo e 
outras duas floradas já renderam 
frutos. “A quebra foi muito 
grande na primeira florada, em 
torno de 30% aqui na região. 
Depois houve a segunda, mas 
mesmo assim faltou chuva, 
derrubou toda a segunda 
florada, ficou um pouco, mas 
agora está florescendo de novo 
e compensando a carga”, relata.
Apesar dos problemas no 
início da safra, o produtor está 
confiante. A expectativa, que 
era de 16 mil toneladas, subiu 
para quase 20 mil em toda 
a fazenda. “Espero que saia 
essas frutas, as chuvas corram 
normalmente e a produção seja 
boa”, finaliza. (Fonte: G1)

Florada antecipada nos pomares pode favorecer
os citricultores de Aguaí

Expectativa é de que a safra renda aproximadamente 284 mil toneladas. Região de São João da Boa Vista 
deve produzir 10 milhões de toneladas

Pomares de laranja pêra floresceram mais do que o esperado em Aguaí

“Essa fruta vai sair fora de época e esperamos que no mercado in natura tenha um valor agregado bom”,
relata o produtor João Ricardo Ivers
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AGRO
NOTÍCIAS

A Coopercitrus iniciou no dia 

2 de março em Espírito Santo 

do Pinhal as atividades da sua 

mais nova unidade de Shopping 

Rural. Com isto, a cooperativa 

totaliza 40 unidades nos 

Estados de São Paulo e Minas 

Gerais, sendo que 14 lojas estão 

instaladas nas cidades mineiras 

de Araguari e Uberaba, bem 

como nos municípios paulistas 

de Araçatuba, Bebedouro, 

Birigui, Guaraçaí, Jales, Marília, 

Mogi Mirim, Monte Alto, 

Ribeirão Preto, Bauru, Ituiutaba 
e Espírito Santo do Pinhal. 

A unidade
Com o início das atividades 
do Shopping Rural em 
Espírito Santo do Pinhal, a 
cooperativa beneficiará, além 
da cidade, outros municípios 
das redondezas, entre eles, 
Albertina, Santo Antônio do 
Jardim, Águas da Prata e São 
João da Boa Vista. A loja tem 
450 mil m², sendo uma área 
construída de 300 mil m² e de 
Shopping Rural 250 m², onde 
serão fornecidos insumos da 
mais alta qualidade, com total 
garantia de procedência, assim 
como um departamento de café 
com 100 m² para auxiliar os 
cafeicultores da região.

Coopercitrus inaugura Shopping 
Rural em Espírito Santo do Pinhal

Unidade fornecerá insumos da mais alta qualidade,
com total garantia de procedência, além de contar com um departamento

para auxiliar os cafeicultores da região

Começaram os preparativos 
para a 2ª Prova de Marcha de 
Equinos e Muares de Vargem 
Grande do Sul. O evento será 
no domingo, 24 de maio, no 
Recinto de Exposições “Chris-
tiano Dutra do Nascimento”. 

O evento contará com pro-
vas nas categorias Muares 
Dente de Leite, Equinos Mar-
chadores Dente de Leite, Mu-
ares Adultos (A e B), Equinos 
Marchadores Adultos (A e B), 
Muares Machos, Muares Mar-
cha Trotada, Equinos Marcha 
Trotada e Amazonas. 

Após as provas, a progra-
mação prosseguirá com o 
show do violeiro Joilson Bedin. 
Mais informações pelos telefo-
nes (19) 99777-4073, 98357-
4840 e 99479-2447.

Prova de Marcha
de Muares e Equinos
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Terraverde

COLHEITADEIRAS SÉRIE S JOHN DEERE.

E, AINDA, AUMENTAR A QUALIDADE DO GRÃO?

ATÉ 7 DIAS ANTES
VOCÊ QUER TERMINAR A COLHEITA

Jaú-SP
Tel./Fax: (14) 3625-5652
Bauru-SP
Tel./Fax: (14) 3223-1435

Lençóis Paulista-SP
Tel./Fax: (14) 3263-4433

Casa Branca-SP 
Tel./Fax: (19) 3674-0000
Mogi Mirim-SP
Tel./Fax: (19) 3806-7474 www.terraverdeagro.com.br

Conheça as grandes vantagens que as
Colheitadeiras Série S oferecem para você.

• Sistema de limpeza, que aumenta a qualidade
   do grão e reduz o desperdício.
• Com o simples toque de um botão, você regula
   a máquina e aumenta a produtividade.
• Economia de até 17% de combustível.
• Até 25 minutos a menos com ajustes e manutenções diários.
• Maior e mais qualifi cada rede de concessionários do país.
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Mais de 20 holambrenses 
concluíram oficialmente na 
sexta-feira, 6 de março, 
o primeiro curso técnico 
de Agropecuária oferecido 
gratuitamente pelo município 
em parceria com a Faculdade de 
Jaguariúna (FAJ) e o Governo 
Federal.
A formatura, realizada no 
auditório da FAJ, reuniu 
centenas de familiares e alunos 
matriculados em cursos do 
Pronatec, bem como o corpo 
docente e autoridades da 
região – entre elas, o prefeito 
de Holambra Fernando Fiori de 
Godoy e dra. Dora, vice-prefeita 
de Jaguariúna.
Falando aos formandos e 
convidados, Fernando ressaltou 
que a educação e a formação 
profissional são portas de 
entrada para um futuro de 
mais oportunidades. “Quando 
mais estudamos, mais chances 
temos de ocupar os melhores 

empregos. É só através 
da educação que podemos 
batalhar por boas colocações 
e, consequentemente, por mais 
renda”, afirmou.
“Meus pais diziam que o bem 
maior que eles deixariam 
para nós era a Educação. O 
conhecimento, ninguém pode 

tirar de nós. E é por meio 
dele que temos condições de 
trabalhar, crescer e melhorar de 
vida”, contou.
Além dos formandos, dezenas 
de holambrenses concluíram 
em outubro do ano passado 
cursos técnicos nas áreas de 
Informática e Hospedagem – 

ambos oferecidos por meio do 
Pronatec. Em abril, será a vez 
dos estudantes de Enfermagem 
concluírem essa etapa.

Mais Cursos
Mais de 130 pessoas 
compareceram ao departamento 
municipal de Educação para 
a pré-inscrição dos cursos 
técnicos de Logística e de 
Comércio (Gestão de Pequenas 
Empresas). Os cursos, 
oferecidos pela Prefeitura em 
parceria com o Centro Paula 
Souza (ETEC), terão início já no 
segundo semestre desse ano. 
O Vestibulinho acontece em 
junho.
Segundo a diretora municipal de 
Educação, Rosangela Aparecida 
Martins, a procura foi maior 
para o curso de Logística, que 
recebeu mais de 80 cadastros. 
A disciplina de Comércio atingiu 
pouco mais de 50 interessados.

Holambra forma técnicos profissionais
em Agropecuária

Curso foi oferecido gratuitamente pelo município em parceria com a Faculdade de Jaguariúna (FAJ)
e o Governo Federal

Formandos juntos com o prefeito de Holambra Fernando Fiori de Godoy e dra. Dora, vice-prefeita de Jaguariúna
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Maior e mais completa feira de 
tecnologia agrícola da América 
Latina e principal evento para a 
exposição de lançamentos em 
máquinas e equipamentos para 
o segmento do agronegócio, 
a Agrishow 2015 – 22ª Feira 
Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação foi escolhida 
para sediar a etapa final do 
Prêmio Trator do Ano 2015. 
Na ocasião será anunciado o 
modelo vencedor, bem como 
os primeiros lugares nas quatro 
categorias de produto – até 
80 cv, de 80 a 130 cv, de 130 
a 200 cv e acima de 200 cv 
– e na categoria Especiais. A 
premiação será na terça-feira, 
28, no Auditório do IAC (Centro 
de Cana), às 10h, com acesso 
pela Avenida A da feira.
O vencedor do Prêmio Trator 
do Ano será aquele que, entre 
os finalistas, obtiver a melhor 
avaliação do júri técnico. Já 

o trator que receber a maior 
votação da mídia especializada 
receberá o título de “Design do 
Ano”.
No caso da votação popular, 
foram mais de 25 mil votos. 
Os participantes que votaram e 
criaram uma frase com o tema 
“A importância do avanço da 
tecnologia e da mecanização 
para a agricultura” estão 
concorrendo a prêmios 
patrocinados pela Trelleborg 
Wheel Systems do Brasil. O 
primeiro lugar ganhará um 
iPhone 6 e o segundo colocado 
um iPad Mini. O anúncio também 
será na Agrishow 2015.
O Prêmio Trator do Ano 2015 
contou com dez empresas 
inscritas, somando trinta e um 
modelos de tratores, e tem o 
apoio da Agrishow 2015 e das 
marcas GTS do Brasil, Merlo e 
Brascab. 

Vencedor do Prêmio
Trator do Ano será divulgado 

na Agrishow 2015
Durante o evento também serão anunciados os primeiros 

lugares em cada uma das cinco categorias
e qual modelo levará o título de Design do Ano
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No dia 5 de março, os 
pesquisadores César Pagotto 
Stein, Valdir Atsush iYuki, Julio 
Massaharu Marubayashi e 
Margarida Fumiko Ito, do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
de Fitossanidade, do Instituto 
Agronômico de Campinas 
(IAC) estiveram em Mogi 
Guaçu para uma reunião com 
técnicos da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral 
(CATI). Organizada pela 
engenheira agrônoma da Casa 
da Agricultura local, Alexandra 
Luppi, e com a presença do 
engenheiro agrônomo Antonio 
Marcos Alves de Oliveira, da 
CATI Regional Mogi Mirim, a 
reunião teve como objetivo 
familiarizar os pesquisadores 
sobre o desenvolvimento atual 
das culturas mais plantadas na 
região, que pertencem à família 
das solanáceas (berinjela, jiló, 
pimentas em geral, pimentão 
e tomate), e às situações que 
vêm ocorrendo em decorrência 
da seca atípica, visando à 
apresentação de alternativas 
dentro do conceito de Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), em 
uma capacitação prevista para 

o mês de maio, no contexto do 
Projeto CATI Olericultura.
Segundo Alexandra, a reunião 
foi importante para elaborar as 
bases da capacitação. “Esses 
pesquisadores vieram construir 
conosco a programação de um 
Ciclo de Palestras para o evento, 
levando em consideração a 
realidade local e, para isso, 

precisavam conhecer as 
necessidades dos agricultores 
para que durante o evento 
abordem temas que sejam do 
interesse da maioria”, explicou 
a engenheira agrônoma, 
esclarecendo também que os 
temas de maior interesse para 
os produtores são as viroses e 
o manejo, principais problemas 

identificados e causadores dos 
maiores prejuízos no último ano 
agrícola. Além disso, o evento 
de maio será um espaço para 
propor alternativas de controle 
biológico de pragas e doenças, 
como forma de diminuir a 
contaminação por agrotóxicos, 
os quais são amplamente 
utilizados na região.

Visitas 
Além da reunião com os técnicos 
da CATI, os pesquisadores 
visitaram quatro propriedades, 
sendo a primeira do agricultor 
João Guilherme Buratin, com 
uma plantação de jiló; a 
segunda de Ivan Zanco, com a 
cultura da berinjela; a terceira 
de Claudinei dos Santos, com 
pimentas cambuci e dedo de 
moça; e, por último, a de Carlino 
Barreira, que planta pimentão. 
Nas visitas, os pesquisadores 
tiveram a oportunidade de 
coletar materiais para análise 
e conversar com os produtores 
sobre os principais problemas 
como ataques de pragas e 
doenças, nutrição, aplicação de 
produtos químicos, entre outros 
assuntos relacionados.

Olericultores recebem capacitação em Mogi Guaçu
Ação foi desenvolvida por técnicos da CATI juntamente com pesquisadores do IAC

Pesquisadores conhecem a realidade local e discutem com equipe da CATI alternativas para os problemas
que atingem as lavouras
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No dia 17 de março a CATI 
Regional de São João da Boa 
Vista organizou um treinamento 
sobre o manejo de ervas 
daninhas na cultura do café. A 
capacitação, que faz parte do 
Projeto CATI Café, contou com 
a participação de 17 técnicos 
da unidade e de outros cinco 
convidados. As orientações 
técnicas foram transmitidas 
aos extensionistas no Sindicato 
Rural e a parte prática na 
Fazenda Córrego Fundo, ambos 
de São Sebastião da Gama.
Plantas daninhas são aquelas 
que ocorrem num ambiente 
agrícola, e que quando não 
desejadas geram efeitos 
negativos na lavoura já que 
competem por nutrientes, água, 
luz, além de interferirem em 
práticas culturais como controle 
de pragas, fertilização e colheita. 
Especificamente na cultura do 
café, a competição com plantas 
daninhas é ainda mais intensa 
e prejudicial, já que as raízes 
absorventes do cafeeiro crescem 
superficialmente no solo, onde 

a maioria das raízes de plantas 
daninhas ocorre. As plantas 
daninhas tornam o cafeeiro 
mais sensível ao déficit hídrico e 
dificultam a prática de varrição, 
permitindo assim que grande 
número de grãos seja perdido 
na cultura, o que propicia além 
de queda no rendimento, a 
proliferação de pragas tornando 
o ambiente mais propício 
ao ataque de doenças. No 

entanto, não é aconselhável 
manter o solo totalmente 
livre das plantas daninhas, 
especialmente em cultivos em 
solo arenoso, uma vez que elas 
têm papel importantíssimo na 
proteção do solo contra erosão, 
na manutenção da umidade, 
no fornecimento de matéria 
orgânica e na ciclagem de 
nutrientes.
De acordo com o engenheiro 

agrônomo João Batista Vivarelli, 
diretor da CATI Regional São 
João da Boa Vista, o segredo está 
no manejo correto. “O manejo 
das plantas daninhas deve 
seguir um conjunto de métodos 
de controle, cuja aplicação de 
maneira certa e no período 
adequado tem como objetivo 
uma interferência efetiva no 
processo de germinação e no 
desenvolvimento das plantas 
infestantes, favorecendo a 
cultura e diminuindo prejuízos 
econômicos e ambientais. 
Este treinamento dos técnicos 
da Regional teve como foco 
prepará-los para orientar 
corretamente os produtores 
rurais e incentivá-los a adotarem 
tecnologias e a fazerem o 
manejo adequado para que 
tenham, como consequência, 
maior produtividade e possam 
também agir para o controle da 
erosão laminar, a redução dos 
custos de produção, a melhoria 
no teor de matéria orgânica, 
o menor desgaste do solo e a 
sustentabilidade da cultura.

CATI promove capacitação voltada para
a cafeicultura em São Sebastião da Grama

Manejo de Ervas Daninhas na Cultura do Café foi o tema de treinamento promovido
pela CATI Regional de São João da Boa Vista

João Batista Vivarelli, diretor da CATI Regional São João da Boa Vista, organizou capacitação que
além da parte teórica, contou com experiência prática
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O Estado de São Paulo adotou 
a Permissão de Trânsito 
Vegetal (PTV) eletrônica para 
o trânsito de vegetais e suas 
partes, através do sistema 
informatizado Gestão de Defesa 
Animal e Vegetal (GEDAVE), 
desenvolvido pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento em 
parceria com a Prodesp. 
A PTV é um documento 
sanitário emitido ao final de 
um processo de certificação 
fitossanitária, coordenado pela 
Defesa Agropecuária, para 
viabilizar o trânsito de vegetais 
de acordo com as normas 
de defesa sanitária vegetal. 
O processo tem início com a 
habilitação de engenheiros 
agrônomos e florestais 
para emissão do Certificado 
Fitossanitário de Origem (CFO) 
e Certificado Fitossanitário de 
Origem Consolidado (CFOC), 
que fundamentam a emissão da 
permissão de trânsito.
A permissão de trânsito é 
necessária para que o Estado 
de São Paulo possa exportar 

produtos vegetais que sejam 
livres de pragas quarentenárias 
presentes, para outro país ou 
outro estado da Federação. 
Também pode ser exigida em 
determinadas situações, para 
o trânsito dentro do próprio 
estado, como é o caso do 
trânsito de mudas.

A implantação da PTV Eletrônica 
agrega vários benefícios, que no 
geral, aumenta a confiabilidade 
dos produtos de São Paulo, com 
maior segurança e controle 
das pragas pelo serviço oficial 
de defesa; melhor gestão da 
rastreabilidade do trânsito de 
vegetais; melhor agilidade na 

emissão da PTV pelo produtor 
paulista; e melhor gestão 
fitossanitária da produção.
O sistema informatizado 
permite ao produtor rural 
do estado de São Paulo, por 
intermédio de seu responsável 
técnico (RT), a possibilidade de 
solicitar eletronicamente a PTV, 
que será emitida pela Defesa 
Agropecuária, para impressão 
através do próprio sistema, 
proporcionando ganho de 
tempo. O produtor e responsável 
técnico que esteja com suas 
obrigações fitossanitárias 
perante a Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária em dia 
poderá utilizar este sistema.
Dados da Defesa Agropecuária 
mostram que em 2014 foram 
emitidas, no estado de São 
Paulo, 144.020 permissões de 
trânsito vegetal, sendo 137.232 
para fora do estado, 6.595 
dentro do estado e 193 para 
exportação. No mesmo período 
foram emitidos 23.942 CFO e 
31.822 CFOc.

Permissão de Trânsito Vegetal (PTV)
Eletrônica está em vigor

Documento é necessário para que o Estado de São Paulo possa exportar produtos vegetais que sejam livres
de pragas quarentenárias presentes


